
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA:

Anim.: Irmãos e irmãs, sejamos bem-vindos! 
Apresentemos as intenções que trazemos em 
nossos corações... (podem ser lidas ou ditas 
espontaneamente).
 
2. INTRODUÇÃO:

Anim.: Neste Tempo Quaresmal somos convi-
dados a uma mudança sincera de nossa vida 
e de nosso coração, é um tempo oportuno 
para vivermos com mais consciência a nossa 
condição batismal e para retornarmos, com 
novo vigor ao seguimento de Jesus. Entremos 
com Jesus no deserto e deixemo-nos conduzir 
pelo Espírito Santo. Em comunhão com a Igreja 
do Brasil, estamos vivemos a Campanha da 
Fraternidade que este ano nos convida a refletir 
sobre a amizade social fraterna. Celebrando com 
fé e esperança, iniciemos a nossa celebração. 
Cantemos! 
 
3. CANTO DE ABERTURA: 119/124

ANTÍFONA DE ENTRADA: Ele me invocará e 
eu o ouvirei; hei de livrá-lo e glorificá-lo, vou 
saciá-lo com longos dias. (Cf. Cf. Sl 90,15-16)

4. SAUDAÇÃO INICIAL:

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

Todos: Amém!
 
Dir.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, 
o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 

5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 181/185

Dir.: No início desta celebração, peçamos a 
conversão do coração, fonte de reconciliação 
e comunhão com Deus e com os irmãos e 
irmãs. (Breve silêncio). Cantemos!
 
(Se rezado):
Dir.: Senhor, que sois a plenitude da verdade e 
da graça, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que vos tornastes pobre para nos 
enriquecer, tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que viestes para fazer de nós o 
vosso povo santo, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!
 
6. ORAÇÃO (pausa): Deus todo-poderoso, atra-
vés dos exercícios anuais do sacramento da 
Quaresma, concedei-nos progredir no conheci-
mento do mistério de Cristo e corresponder-lhe 
por uma vida santa. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.

Todos: Amém!
 

7. PRIMEIRA LEITURA: Ge 9,8-15

5
Nº 2911   –   ANO B   –   ROXA

1º DOMINGO DO TEMPO DA QUARESMA  –  18/02/2024

DEUS NOS FALA

CAMINHADA_5_FEVEREIRO.indd   1CAMINHADA_5_FEVEREIRO.indd   1 13/12/2023   16:34:2913/12/2023   16:34:29



02

8. SALMO RESPONSORIAL: Sl 24(25),4bc-
-5ab.6-7bc.8-9 (R. cf. 10)

R. Verdade e amor, são os caminhos do 
Senhor.

Mostrai-me, ó Senhor, vossos caminhos, *
e fazei-me conhecer a vossa estrada!
Vossa verdade me oriente e me conduza, *
porque sois o Deus da minha salvação. R.

Recordai, Senhor meu Deus, vossa ternura *
e a vossa compaixão que são eternas!
De mim lembrai-vos, porque sois misericórdia *
e sois bondade sem limites, ó Senhor! R.

O Senhor é piedade e retidão, *
e reconduz ao bom caminho os pecadores.
Ele dirige os humildes na justiça, *
e aos pobres ele ensina o seu caminho. R.

9. SEGUNDA LEITURA: 1Pe 3,18-22
 
10. CANTO DE ACLAMAÇÃO:

Louvor e glória a ti, Senhor, 
Cristo, palavra de Deus.
O homem não vive somente de pão,
mas de toda a palavra da boca de Deus. (Cf. 
Mt 4,4b)
 
11. EVANGELHO: Mc 1,12-15
 
12. PARTILHA DA PALAVRA
 
13. PROFISSÃO DE FÉ
 
14. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Neste tempo favorável de graça, elevemos 
com fé e confiança, nossas preces:

Lembrai-vos, Senhor, do vosso Povo!

– Fortalecei o Santo Padre, os Bispos, todos 
ministros, religiosos e religiosas e os semina-
ristas a buscarem com o coração aberto ser 
sinais constantes do amor na vida de toda a 
Igreja, rezemos.

– Ensinai-nos a amar com o coração sincero 
e livres de discriminação a todos os povos 
para que possamos a cada dia trabalhar pela 
felicidade e a concórdia. rezemos.

– Acolhei com bondade a todos os que se 
preparam para o renascimento espiritual do 
batismo para que possam ser pedras vivas no 
reino que começa agora, rezemos.

DEUS FAZ COMUNHÃO

– Conduzi na esperança a toda a vossa Igreja, 
para que este tempo quaresmal, seja favorável 
na conversão, na oração e nas práticas da 
caridade, rezemos.

– Animai a todos aqueles que em várias partes 
do mundo arriscam as suas vidas pelo Evange-
lho, para que com seu testemunho contagiem 
a Igreja com a sua coragem e o seu impulso 
missionário, rezemos.
(Outras intenções da comunidade)
 
Dir.: Possam agradar-Vos, ó Deus, as preces 
de vossa Igreja, para que recebamos por vossa 
misericórdia o que por nossos méritos não 
ousamos esperar. Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

15. PARTILHA DOS DONS: 431/433

Dir.: O gesto de partilhar é gesto concreto do 
amor, manifestado em nossa vida, ser genero-
sos, nos faz caminhar com os nossos irmãos 
mais necessitados. Sejamos neste tempo qua-
resmal generosos e que possamos partilhar 
nossos dons com as mãos e o coração em 
constante atitude de missão. 
 
RITO DA COMUNHÃO:
 
16. PAI-NOSSO:

Dir.: Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados 
pela sabedoria do Evangelho, ousamos dizer: 
Pai nosso...
 
17. SAUDAÇÃO DA PAZ: 779/788

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Saudemo-nos na Paz de Cristo!
 
(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
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ORIENTAÇÕES

w	 Valorizar a temática da Campanha da Fraternidade na cele-
bração.

w	 Em sintonia com a nossa Arquidiocese, motivar nossas co-
munidades a participarem da abertura a nível arquidiocesano.  

w	 Preparar a liturgia deste tempo quaresmal, observando sempre 
a sobriedade do tempo. 

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 Na Quaresma não se canta Glória ou Aleluia. As antífonas 
auxiliam na escolha dos cantos apropriados para a liturgia 
de determinado domingo, Festa ou Solenidade, por isso, a 
equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 19/02: Aniversário Natalício do Pe. Alexandre Firmino Barbosa; 
Aniversário de Ordenação Episcopal de Dom Andherson 
Franklin.

w	 20/02: Aniversário Natalício  do Pe. Daniel Calil Mascalubo.

w	 22/02: Aniversário Natalício do Pe. Carlos Pinto Barbosa.

w	 23/02: Aniversário de Ordenação do Pe. Paulo Régis Silvestre; 
Aniversário de Ordenação do Pe. Pedro Camilo; Aniversário 
de Ordenação do Pe. Solon Lauff Dias.

24. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 Lv 19,1-2.11-18; Sl 18(19),8.9.10.15 (R. Jo 6,63c); 
	 Mt 25,31-46.

3.ª-feira:	 Is 55,10-11; Sl 33(34),4-5.6-7.16-17.18-19 (R. 18b); 
	 Mt 6,7-15.

4.ª-feira:	 Jn 3,1-10; Sl 50(51),3-4,12-13.18-19 (R. 19b); 
	 Lc 11,29-32.

5.ª-feira:	 Cátedra de São Pedro, Apóstolo, Festa. 1Pd 5,1-4; 
	 Sl 22(23),1-3a.3b-4.5.6 (R. 1); Mt 16,13-19.

6.ª-feira:	 Ez 18,21-28; Sl 129(130),1-2.3-4.5-6.7-8 (R. 3); 
	 Mt 5,20-26.

Sábado:	 Dt 26,16-19; Sl 118(119),1-2.4-5.7-8 (R. 1b); 
	 Mt 5,43-48.
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para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
18. COMUNHÃO: 584/586

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Não só de pão 
vive o homem, mas de toda palavra que sai 
da boca de Deus. (Cf. Mt 4,4)
 
19. RITO DE LOUVOR
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
20. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus, que nos alimen-
tastes com este pão que nutre a fé, incentiva 
a esperança e fortalece a caridade, dai-nos 
desejar o Cristo, pão vivo e verdadeiro, e 
viver de toda palavra que sai de vossa boca. 
Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

 
21. NOTÍCIAS E AVISOS:

– 1º DOMINGO DA QUARESMA: ABERTURA 
ARQUIDIOCESANA DA CF 2024 - tema: “Fra-
ternidade e Amizade Social” e o lema: “Vós sois 
todos irmãos e irmãs” (Mt. 23, 8)
 
22. BÊNÇÃO E DESPEDIDA:

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: Deus vos abençoe com toda bênção ce-
leste, para serdes sempre santos e irrepreen-
síveis em sua presença; derrame sobre vós 
abundantemente as riquezas da sua glória, vos 
instrua com a palavra da verdade, vos eduque 
pelo Evangelho da salvação e vos enriqueça 
com o amor fraterno, por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho e Espírito Santo.

DEUS NOS ENVIA

Todos: Amém!

Dir.: A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
23. CANTO DE ENVIO: Hino da CF-2024
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As pessoas podem desenvolver algumas 
atitudes que apresentam como valores morais: 
fortaleza, sobriedade, laboriosidade e outras 
virtudes. Mas, para orientar adequadamente os 
atos das várias virtudes morais, é necessário 
considerar também a medida em que eles 
realizam um dinamismo de abertura e união 
para com outras pessoas. Este dinamismo 
é a caridade, que Deus infunde. Caso con-
trário, talvez tenhamos só uma aparência de 
virtudes, que serão incapazes de construir a 
vida em comum. Por isso, dizia São Tomás 
de Aquino – citando Santo Agostinho – que 
a temperança duma pessoa avarenta nem 
sequer era vir tuosa. Com outras palavras, 
explicava São Boaventura que as restantes 
virtudes, sem a caridade, não cumprem es-
tritamente os mandamentos «como Deus os 
compreende». A estatura espiritual duma vida 
humana é medida pelo amor, que constitui «o 
critério para a decisão definitiva sobre o valor 
ou a inutilidade duma vida humana». Todavia 
há crentes que pensam que a sua grandeza 
está na imposição das suas ideologias aos 
outros, ou na defesa violenta da verdade, ou 
em grandes demonstrações de força. Todos 
nós, crentes, devemos reconhecer isto: em 
primeiro lugar está o amor, o amor nunca 
deve ser colocado em risco, o maior perigo 

é não amar (cf. 1 Cor 13, 1-13). Procurando 
especificar em que consiste a experiência 
de amar, que Deus torna possível com a sua 
graça, São Tomás de Aquino explicava-a como 
um movimento que centra a atenção no outro 
«considerando-o como um só comigo mesmo». 
A atenção afetiva prestada ao outro provoca 
uma orientação que leva a procurar o seu bem 
gratuitamente. Tudo isto parte duma estima, 
duma apreciação que, em última análise, é o 
que está por detrás da palavra «caridade»: o ser 
amado é «caro» para mim, ou seja, é estimado 
como de grande valor. E «do amor, pelo qual 
uma pessoa me agrada, depende que lhe dê 
algo grátis». Sendo assim o amor implica algo 
mais do que uma série de ações benéficas. As 
ações derivam duma união que propende cada 
vez mais para o outro, considerando-o precioso, 
digno, aprazível e bom, independentemente das 
aparências físicas ou morais. O amor ao outro 
por ser quem é, impele-nos a procurar o melhor 
para a sua vida. Só cultivando esta forma de 
nos relacionarmos é que tornaremos possível 
aquela amizade social que não exclui ninguém 
e a fraternidade aberta a todos. 

Trecho da Carta Encíclica “Fratelli Tutti” do 
Santo Padre, Papa Francisco.

Sobre a Fraternidade e a Amizade social

Deus Pai, vós criastes todos os seres humanos com a mesma dignidade. Vós os 
resgatastes pela vida, morte e ressurreição do vosso filho Jesus Cristo e os tornastes filhos 
e filhas santificados no Espírito!

Ajudai-nos, nesta Quaresma, a compreender o valor da amizade social e a viver a beleza 
da fraternidade humana aberta a todos, para além dos nossos gostos, afetos e preferências 
num caminho de verdadeira penitência e conversão.

Inspirai-nos um renovado compromisso batismal com a construção de um mundo 
novo, de diálogo, justiça, igualdade e paz! Conforme a Boa-Nova do Evangelho!

Ensinai-nos a construir uma sociedade solidária sem exclusão, indiferença, violência 
e guerras! E que Maria, vossa serva e nossa mãe, eduque-nos para fazermos vossa santa 
vontade! Amém. 
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